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Câ&ITâ,:

A camiir.i dos senlio- j'r_s deputados desengas- I

gou se emfim do osso >

i-da Parahyba do |
I Norte... Uf! que aquillo j

até já estava cheirando |
a caceteação I Foram

reconhecidos os candi- ;

datos opposicionistas, istoé: os amigos do

Sr. ministro da Justiça— ficando o Sr. go- ¦

vernador do Estado a chupar no dedo, assim

como quem diz que «por esta nào esperava »

Esse caso do reconhecimento de todos n«

eandidatos da opposieão ao governador, seria

uma bella excepçã > c um optimo symptoma

de que nem tudo esti podre na Cadeia Vc-

lha, se a coisa jã viesse de traz e a gente
reconhecida nâo fosse a gente do ministro.

Assim, sim ! Ainda um candidato podia

pleitear livremente a eleição sem primeiro
engrossar o mandão da sua terra, c i.fianilo

no eleitorado c na justiça da commissãodc

poderes!
Se assim fosse, esse desastre de que loi

victima o Sr. 
"governador 

da Parahyba, só

nos provocaria satisfação e esperança, c

éramos mesmo capazes de bater palmas á

câmara— porque acreditamos o eleitorado

digno bastante para eleger um cidadão

qualquer, mesmo que o Sr. governador não

b mande eleger.
As coisas, jioréni, ate aqui não Irtn se-

guidoesta norma. Ü eleitorado é uma ficção,

uma bonita figura de rhelorica com que a

papagaiada enche a bocea de envolta com

uma fingida gratidão,— gratidão que é só

para 0 governador do Estado... pelo menos

emquanto elle for o governador, A gente da

opposlção não penetra.como se diz em gyria
dedtâroc tíso eleito quem o rei pequeno

qtiir. Dada essa triste verdade, seria sempre

motivo de uma satisfação geral saber-se que
meia dúzia de homens que não babujaratn

os pés do dono da sua terra, para cá vieram

com o seu diploma no,_bolso e aqui foram

reconhecidos como verdadeiros mandatários
do cleitoradojndcpcndente. Isto seria razão

demais para as nossas palmas, Éramos mes

mo capazes de badalar a coisa em verso,

n'uma apothcosc de ouro, cm quintilhas
miradas, no alto da Semana Despida,

Mas, não! A verdado não ò positivamente
esta 1— e esse reconhecimento de candidatos

opposlcionistas veio apenas provar que aquil-
Io alli pela rua da Misericórdia sempre anda
um bocadinho mais podre do que anda a

dizer o Sr. Andrade Figueira. E tão podre,
amigos 1 que ellcs mesmo jã pediram uma
desinfecção geral ã Directoria Geral de Sau.
de Publica...

E, caramba ! se a verdade eleitoral nos
Estados é uma burla, se só vem para cá
derreter-se com as mulheres de collo farto
do jardim do Recreio, quem o Sr. governa-
dor quer, como se explica agora esse triunw

pb.0 em toda a linha pala Opposlção da Pa-
jrahyba? I... Nem um candidatosinho, como
ficha de consolação, o £jr. governador met-
cu lã dentro! Nem o terço lhe deram! E,

tu iw três .«.cures 1 rato 6 a coraci-ii : Q o brac-n direito, sim. i» braça j •<•"<• não ha jacobinos. Hn-os aponas para os
dliomens arutos.". como aquelle du liuicl.ni> 1'urio...

mÂfidayam a dizer,,, li
,. que os Urubus não querem que o bÓ«^:'

ueco de bronze rode do clubl Mas ha-de
rodar !

%¦

...que os Maçaricos esperam sustentar
em voga picada todo o pareô Campeonato I ¦:;

... que os Jagunços tambem fazem unia
fézinha, como sempre, já seve.'

<(Hf
... que a balieira a ia remos dos Gartâ- 

'-^^

fas, ficou p'rás calendas gregas!

1&>
.,. que por oceasiâo do Campeonato, os

Picapaua vão sahir no passo do— levei lata !

**

Ale p.irci'L'in. mu! «_-intip
do Tirn tini... l'oi. não -iã.>, iiàu ncnhores ! -^ii
Ires pessoas ilistinclus e um só Iicus vcrdiidein

em,n ii do I. inJa.
Orais f-ordt). e u f

tambem linhn groifo. se ello ™m .nt|uellii barrica
todn não fosse o Pereira, Pois óu Pereira da* lu-
lerins d» linhia; não conheue u leitor outra iousa...

Portugue» de nascimento c du j.uerr;i, aniaiidn
nniitissimo ii sua pátria e gtislundo em penca dn
llrnzil, ondü cusou e lhe dcr.im uns broaileirosítus
que são os seus encantos,

Di7.em ns más Hrurirns ser si.cio naligo dos l-c-
iilunos onde dií muis lcltras no iinu-ú-iir do que o
C-astrioto do Correio, Ouve as cantigas dos mu-
lheres, mas quando a coisa cheiru u mordidella jó
não está alli quem falou: mio oáe.

Amíivu iniincnso pusseiar :i oavalln. mas deptiis

que cm l.isbüii permitlio-se umn vida de príncipe
honorurio, rjuiz se dar ao luxíWBa. bicyclctn,
sempre n falar nn seo compadre José do Moreaux.
Furão de irniren, eom sorte em penen, Fez-se ügorn
emprezario thentral, e ahi está m» Lucinda, onde
tem Rímlin nm carnlo àe dinheiro.

E mio lhe vão dizer mal de Portugal ,por elle)
nem do lirnril (pelos filhosi.

.V.

Dizem que o eoraçAo licii do Indo esquerdo...
li' mentira c mandem quanto tintos emendar essa
buuaia da ani.lon.ia. Qurm lira do lado u»aitrun

nàu ê o L-tiriiCíTii : ti o braço direito, sim, n braça
./r'r.'ií«;_Ai.. cm preza du l.ueindtt, o Alfredo Samos.
ura ah! Wii. Pois esse hraço riirvito, que c um dos
directores du empre/.n do Lucinda tem em Lishou,
como netor c CDiiin cavalheiro, um Vionito nome c

prestigio om penca - e uqui no Riu nlóm do pres-
lijli.i c do nome de que gusa cm Lisboa, [mu mis
costas mais mn pccudo pesad» : '> de ser um __rnndc
amigo do lirazil. Uma vez, nu Porto, á mesa de
um hotel, por um triz que não fui aos queixos de
um «homem grato» que dnvu demais com o língua
nos denlcs, com doscortezia ao Brazil. Ao lado,
seriamente incouimodad a, estava uma senhora brasi-
leira, cujo marido, já velho, não podia reagir. O
Santos disse : cale-se .' e o homem que tinha algum
amor pelas frEgiíezias do fucinho, engutiu as here-
sias juntamente com ti mnsi-íni-/.

Secretario o lliesoureiro do cnipreia Rosas S
lirazuu, do P. Amélia, de Lisboa, n braço direito
veio agora ao lirazil matar saudados do llaphacl
dn Rua Sete... Conhecem? pois õ o mesmo, li'
tambem amigo do Carlos... Conhecem o Carlos!

bigodão ? não conhecem tambem ? pois tambem

Entreaspllegus e empregados, o Santos não tem
um inimigo, mas cm compensação baba-so todo

pela mulher c pólos filhos, e quando volta para
(_jfca leva a sua cuixinha do taboeopara o papa !

Tem vindo ao Brazirum rôr de vozes o ainda na
dt vir muitas, apezar do não poder tragar om

jacobino. O que nos vale c que para o brata di

não ha jacobinos.
ens gratos". como aquelle du liotcl.n

¦x
O outro é ti Papá Gil... Hii lin^U[lS pervesas

que o tratam de Vovó Gil, mas é calumnia. Parece,
entretanto, mais moço do que realmente d, embora
lhe nüio saibamos a ednde esacla.Cum certeza que
já Tez trintaannos, pouco mais ou menos.

IV um dedicado á família, pnra quem vive csclu-
si vãmente, sem mais comp flcáçSrs.,. Comludo
gosta de se vestir bem e de comer melhor— o que
c uma recommcndacno para quem tem vindo ao
Brazil nada menoa de quinze vezes. Aqui graças a
Deus, nós nos vestims e comemos que c mesmo
uma delicia... O Gil, nío I è bem vestido e bem
comfdo!

Artista de mérito real, muito querido o respeitado
em Lisboa, com uma educação de fidalgo, - o Papá
Gil a todos captiva com a finura delicada do sco
espirito, não inferior a estrondozn nomeada de que
gosa.

No papel de Bento d'Os Vslhot, onde estreiou
ha dias, tem elle mais uma das suas beltas
crecot..

•X-

Ahi tem, pois, Vosmincès, os traços rápidos dos
três jacarés, com que O Ria ,Vii «inaugura hoje
as suas Carttas.

com um milãode diabos ! ! não é crivei que

n'um paiz de vinte Estados e mais um dis-

tricto Federal formem a câmara todos os

homens indicados por todos os governadores
—menos o de um, da Parahyba, onde o man-

dão não consef*Ôu metter nenhum... quo.

lhe mandasse dizer ao menos o gosto que

tòm ostaes decantados setenta c cinco por

dia! Houve Estados, como Pernambuco,

onde a opposição metteu um. e teria talvez

mettido mais da metade da representação,

se houvesse verdade e civismo.

Mas a Parahyba ? 1 ! Caramba ' podem SS.

EEx.". os felizardos oppgsionistas, encher

a bócea, dizendo-se representantes da Na-

ção!

E a camarasinha pode continuar a limpai

as mãos á parede !

o=0 que ó que as moças* andam a
*F roçar Wt

1£ —A barra do vestido.

NA CÂMARA
I .hi. ° sympathico deputaao D. Jayme

[[láS" Alado Filho perseguido por um collega
\JH do Sul, t o membro daquclla casa po-

/^¦lelral mais medroso quanto ao conta

gio da influenza) que quer saber por força
onde ello votará, pára um instante, engatÜha
meia dúzia de espirros e.. .zàs, solta-os.

-Oque é isso? interroga o outro meio
desconfiado.

InRucnza I influenza> meu caro collega-
Quel...c... isto pega?

Si pega 1 a minha foi pegada i>or minha
mulher* ,

O outro não quiz. saber de mais nada.
Dr . Coíba.

• _0 que c que depois que a mulher
ftt abre nâo presua mais?

. fll — Críiilillia de segredo.

Dolce vita
A' flor de um mar de llnhos dormlUva
Esta por quem meu coração palpita,
E emquanto em plena calma ella dormita
Uma nuvem de sonhos a embalava,
'Inda tinha o cabelio preso á fita
Que me fez suspirar quando walsava; . ;t
A' descoberta as pomas conservava
Ê todo o corpo de mulher bonita. *

Tudo quanto sonhara cque não vira,
Aquillo que eu cantara ao som da lyra,
De ver agora tinha immensa dita,

O que fazer ? Lancei-me ao mar de linlios
Em procura da ilha dos carinhos
Que alli adormecera — Dolce vita I -..

Piuafo Coelho..

... que os Muixudoa pretendem carregar
para o club com todo o almir*ntado *|

... que o conselho superior jã fez gíaiirl*..'
sortimento de latas ! I v.'7í

•.. que mestre Vasco deu o grande dés- '
espero com a coisa, do cartão.

... que o Orlando, depois do epitaphio,
ainda ficou mais feio.

¦1

*JJ^
... que na caixa do SanfAnna até já

corre, mal comparando, um rio de aceite...r.
... que o beneficio do Peixoto esteve sim'

plesmente tnipimpa.

... que a careta d'elle era a primeira a *a-
hir... mas que emfim não ficou promptaA

,.. que as coisas pelo Lucinda correm ás
mil maravilhas, 'ú^ 

'¦.-/-

as.-';

.., que a Sra. Loplccolo veto cada vez 
'

mais encapetada.

0
-oplct

.. c quo tudoinal» s&o uiitoiiu.

. V •'¦-.. D», Bairro;

a—iQual 

é a abertura das mulheres que
os homens não têm?

—A maneira ,

«UiiuUiaek-Theatral
"Este 

precioso Hvro alím ds boa« Interes-
sante e variada Ititurô, trás os natrãtos e
biographias de arÜEtas, infortnaçoís com-
pletas sobre os nossos theatros e muitos Itóiut-
hgos das que mais suecessos alcançaram, ._¦ ¦

Vende-se a «ooo no escrlptorio &'0:B»£
Nh, pelo correio i|5oo. *. ,'T

I Se o maiidíi 6 militar e a mulher
não «o poru bem, o rio» *4" fíí íjf*
quasi todos os dias na.cx.beçadeue t .--.

— O chipeo s™»db>,. *" '"'.¦ ' 
£-"'?"•

«*
.^ 

,,¦;.:-¦¦-'
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Sonho dámiiado que aVhr
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i, E iuloí...... w-inífl

;'¦• P910.iito.e111 ri». .»¦ ™r
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:l)i ¦..¦u:OJ..,inll.i.|.::i
Bjlaauajijtenlu. -Dnto

;¦'¦' OsfitúiuVc.Tif.losfsi.l.HB
\iSein um ularu seque.

Tom b ¦

Essa prova chegou lhe reilo dia, em que
lendo elle ido a uinii p«r;'*bi. trgivss-.u du
meio tio caminho por ter sujado ns1 rulças de
lama n'um sulto que deu o umill-i em que
ia montado.

Entrando em casa int-uper-idamentc- eu-
eontiou a mulher em flagr-inle com o veo ¦

dein
i fraciEllèqiie já vi ti h.- fuvioí*. ...

que 
'lhe acontecera ás calvas, diante de lt.1

quadro, iiãotrve- hesitações.
— Miserável I exclamou, vais niç-rrel como

um caclifirro daninad" !...
; E-puxando da espada utirou-se sobre o
vendcir.0,..

A-lliúllier porém ctillocando-fc entre os
doíií, disse, dirigi du-se uo marido:"— 

Desgraçado ! o que vnis fazer?... "lue"-
res enifio inutar o pae d.- n,.s*-.- filho-,, !, .

— Ali! bnidou ., cni.il Io ...meando, é u
.'que o vaie !... Eu sai" !... suio porque não

quero deixar essas pobre i.iea iças na or-
¦phuiidaíle!,.,
-,''E saliiu mesmo...

Fikrkut.

%— 

O que é que an mulheres trazem
sempre por balxuados vestidos o que
os homens tiazcm tampem por baiso e

'BPonr

BIOGRAPMA E RETRATO
1)0

MARECHAL FLTDRIANO
1-^irt (l vvikÍh, h 48 oh.Ii! vnluiiio, & travcwm

,1„ Ouvidor u. 8. I»J. "" lo'l'o««.ito livro
mu- se lu iii cuüf-iOBio.nulo hhIhu n graiitla
vulto histórico du gloriiiw íoldudo, luari-uhnl
Floriam).

V: um livro do tuxn, lm|'runno oo.n osiuoro
«m siiiit-rinr iiiuiiíI iimetitimlo, contendo om
todas h* inigiiLis grtwnnu om loniitiiiriiw o

ícoiii uiiiíi rl-inWriiu Oiqiu 'lu impei murroquliu' 
n core» o Ritos r-devou, awn n iiuiuu do mu-
reiilinl Liin lülrils .lini-ml»*-.

A.fiiii de um limii .Vim <* finisBhiio retraio

existe) foiuéui «ate Breei'*" li* rn l,a "»"iihm o
¦ Honro d» llo,.iil.iio.. o miiiplou Inogianlil.
lii-tV.rio.i <l'i Ri-mitlf liriiiilfirii, di-sii* u din do
huii iiiwcinui-fm nt-í ií l»'ni «l"".' --'XriroUj «-' 8*
furteis iiiishiuIus ilujwii tl«" 'n' morlt

r<HÍ«tno* Biirimtir »«¦¦ » >»¦"> ''¦*¦"tttrt \miiV
vel 11 ilticriiiíjllo iloi iiu-ini, o tmini* »* «u-
iiiií-i-.iililr-íloH dn vi-Ju dn iiii.rw-liiil,1 Uii.-íeMjUi.-i

Niiiguoui tieyp per.K-r 11 «.vcisIlciiU' o-.Tm.ilf
ilo |»ssuir t-sti! IiwIId íivi-ii. mu ijiiji
l»í.lu ser coiiüi-lunidi) t-uiim variUiduira reli
tiniu imlriu.

O» iH-didoü iiolü Coirt-i-i d«vem vir acinn
piiiiliudiiM du iiiiiíh Ü1IU i.'-i-; l'!"-" porio, o din
-,'iilna 11 F. Guerra. „ ,

IVdimns l.iia a olnrc/.i' n« dirx*oi;Íl(i. afliu d'

1'oiIpiik's *tiii-uiilir ijiio chfirnrÃ i,ierfeiln

Bastíáora$

O" o ctee-y-Cli x to
bevemos ter amanhã iniis uma tuiiiila

i'i*ste ]irndu. O ju.i;:r;nnnt.i est.i bum. por

¦timo os da ultima eorrirla dn llci-hy. S,.lvo
iÍ!*iiiii;ie (-i.Ki.'iÍHii.íV/Ai.i que n py-.i i*i, iiüi a ul-

Alii vão ca nossos:
P.m.i-iti,S

I- Parvo A.ic Honro
,» „ Pa|.ym .¦ |au,iyra
.1. ,< AIU011 1* llurnildtí
.•- ,, AleneLiikeTu.yaniKi

l^iifivrn. e Cecy
11" ¦¦ Tenebrosa e Regina

,«,>, ¦! .a.lo .1 iiiullior 1.1 ui

|Í| 
„/..,. ,,,.a„do „ ruariJu ello,

í^.,.,,. ,„,„c,,r,.;,o„„?
'-"ds - A si'-pa.

Amor ülado
Tive um pássaro. . bisiuiu
Que andava as v.v.cs ,,oi l„
Da gaUJmhii de pau...
E vinha comdr á h tu. ..
Minha prima Sebastiaiia,
-- 1'inantoie a de arroniha¦linha 

também uma pomba
\"uir.a *;ai,ila... de cana...
Iim ve/ de bico. tuna Lroinl
Tini,.-, u pássaro eacarnaiio
(Jiie afinal foi namorado

l'm dia ;i prima coitada.
' Vn- .1 c(iirn:i'!çõi s não rof.ir.
i: ufessoii que andava triste
Porque a [.oir.ha, — desisti
nubmui infsarci visitar,
È,., Baiolu fnsiia 1

1 'ue ninguém a pomba vira
!\.i a,-.,si, no.liíu, voar:
lio mo.lo ,,u,. a Niiiiliapiiin:

:>„':.'. -¦-,'.!,-;-," 1,','-1- ;!'.¦ 
* 

1,
r\. a pomba qu.5 iniitn fstii
Numa lloiuítii ipi-: r-u !*-uh

IsSSx' ..... i.i. •¦¦ ¦ ¦¦- ¦ ¦ ¦ ¦ ,,,.,.

r;;:".*¦;,;;, xt - xxxuXt^l
'/-. 

tori.s. u c.i,u„, |,rov,ivu une, „.,e liic Cl- I
$&'h\- flasst-n n.is-i |.,iva l".*l.> nariz. I

Ui

M 

Começo lioic a minha secção fazen-
do iiiuis Uiii engrossamentosinho a
Müiitenegro que na minha opinião

aimbi min rercheu da nos?a critica oa clogi.is
a que tem direito peln sua bullissiuia voz, e

pela coriTcçàu co.n que se aprescnla cm
scena, procurando cm tudo o cuidado e
hna voiiladc ser uma peiTeüti interprete da
nossa 11-nada liugua.

Claudiiia Moiiiouegro é incontestável-
mente uma aciriadc grande meiilo, e fatal
iiienlc destinada ao primein legar entre as
nossas actrizes cantoras. Ea prova cabal
do que affinno ahi esã: o seu primoroso
papel de Uiiella, na peça phantastico A
FÜIia do ftifmio onde ella se impõe ao appla-
so incondicional dos c^.)iectadores, pelo que
einpicsla de verdade a su:. personagens que
é sem duvida o principal da peça.

IÍ ainda mesmo que ella não tivesse ne

j iihum desses doles que elevam qualquer
1 artista ao primeiro lunar nos theatros, tem a
I plástica, a velha plástica que em ctuisiigra-

rTio 'li- -mistas 110 i-i.siAi jiai^ tem levad i ns
l palmas do talento! Ila-dc ser por força pri-
; meira, entre as primeiras, se já não o é !

1 vU Xa segunda lej-rescntação tl'.-i Ji-
V" lha do Inferno, uo ultimo acto. o Sr.

1 'P^f-. 
Euj;eiiiij Uvanguren, enthusiasmado

>'% com a belleza de sua noiva e o dcse.ro
, T\ de se ver livre da Uiiella, U encanta-
: 

dnía filha do inferno vencida pelo coração,
i deiMiu a cuhir de uma grande aliara na
I sceiia dinwrie. Malvado.' Apanhas te um

iriL-eiu que muita gente bòa deseja ter por
1 st iihora, e aimla o trutas desse modo I Mal-
1 v.ido ! Sem curação I

'¦Ç^'"'^~ 
O Commercio, cm seu segundo

I 
'[ numero 

publicado no dia \i, diz
1 í/í- qup .-i (."(1/jíi-ie'iííin dosjilhos, trailu-
,4. ziila por Arthur Azevedo, é ori-

; fr>£gj' j-inal de D.t.wVI Livra.'
[ 

*" 
\iiKlabcm o homem nào õ conhecido entre

n,.'., ia coine..i,ni a llie Uoear o nome I a oi-

le, que mm o direito pelo seu bellissimo

terceiro acto, de exigir que toda a gente -pie

conhece IhcMvo Um saiba 0 nome ate dor-

mindo !
Não é /J.-.vil u"i"- meus caros senhores

d.J Crnwrci -, i" Irifcfo.i Devore, o nome do

genial autor da IXinco:.-.Mi,\- di fciifinl, <:o-

media em Ire-- mios, atualmente cm cm

gaios no SaatUuuü. .gfo

.-Z> A companhia Silva Pinto, que se acha

\j no Amparo, e=tátão mpl amparada que
\ pietende voltar ao Rio de Jannciro, até

o fim do me/-

fj Dias Hragii, o famoso, ainda eslá na

Hi Üuhia iiii.umniido as suas velhaiias, que
3" segundo cana de lá recebida lem lhe dado
um Ano em regr-t.

^ Peinotu leve um boncfici-i. <.Y
ZXeaitello, na noite ile , i iln concilie,
í" Não havi«9im to logar va?Io no ca

sario da rua do li.piiil.i S.inlo. P.nece ,iu->
todos se haviam combinado paru aquella
uoite.

a 

Oi* Velhas de D 
' 
Juro da Canina con-

liniiam n nliraliir 
'au 

tlieatro Liictilila,
todos as noites o que ha de mais íiuo em

a noss-a sociedade I
Tambom. se a Rente de bom gosto nao íor

lá, onde ha de ir ? sim, onde ha de ir ?

f 

Chegou no dia na companhia Ta-
veira ttaKcniloafroute.de seu elenco
Amélia L*>ptcolo, aquemjúliz algumas

referencias nestas columiias.
O Ritrigel, que tem tanto mérito, parece

que -ei i i--i.no quilpici* c úja q m nao
apptrecenou anuuiiüios I Hmiü soit qui mui

y pense I

w Dizem que ò' Cfandüo, v.ii Ira-
'jbalhar ao Indo du com pa Ire.

st No Recreio urepai.vsc a reprise do j
ZX Gnilo de Ouro. fazendo o papel de iio- ;
r> sinha, a cncaniadora Mouteuegro. I

Ah! seu Peixoto! cu não apanhei o seu .

papel nessa peça ! ou, pelo ineaoí o do Ucn-

Ah!... velhice, velhice 1

Dizem noticias de Lisboa, que a
Pepa, a lmmortal actiiz ifo Tira-tiin
jior tim-iim, está organisando com-

panhia para vir au iirazil 1
Kspereiuolal

O proinetlido é devido. K cotno no
;^Ç^ numero anterior promeiti 0 meu quarto

retrato para hoje. eil-o ;
Para começar, o meu retrato d? hoje podia

dizer como o iiitciitoso Dr. Auslregi-íilo. no
seu bcllissimo conto: Elle, o Dr. Flrausl,

publicado ultimamente pela Revista Con-
leinporanea.

E de facto, o meu retratado tom muita
cousa dessas aves nisles de pernas coni]iri-
das, que costumam parar circumspectas e

scismadorus, ã horda dos lagos, como que
querendo atravessar com o seu olhar pene-
trante a espessura das águas Da altura c

compleição dos c.vprcsles, elle é obrigado a

fazer como nquelles: uma constante curva:
O que mais o cncommcda. são as suas pernas.
M ülas vezes encontra 1 gar para o resto do

se i corpo, mas as pernas,.. As suas pernas
eqüivalem ao rabo tio tal galo que não se

podia esconder som dcixalo sempre de fora 1
As suas pernas valem por qualquer par de

liorna. do pao. dna mais alias. T. do elle c
só pernas Os braços sã > outro par de pernas!
li por isso mesmo elle aproveita paia fazer
ii sua permnha em toda a parte. Ha ein

Santos, uma ilha, que se foliasse das suas

pernas, teríamos assumpto para um livro, e
mu livro em versos 1

E quo versos, meus caros amigos! que
versos! Quanta harmonia e quanta poesia.
iVaqucllns pernas ousadas e finas !

O seu Iraje é mais do que modesto. \ sua
bengala, lembra pelos nós, pclàfinura e pelo
comprimento as suas pernas. Quem o yê 

de

noite e ao longe quando está de heugalla na
mão, pensa sempre estar diante de um caso

pheiiomcnul, ml é a semelhança entre as

lie-* I Traz sempre gravata à Rostand. presa
com um alfinete fe-ilo de uma moeda anilha
de prata, o lein Iodos oa hábitos dos seus
companheiros de coltcção.

Pacifico Armando GunaiíA.

me deu de olho .,

»*• ml sen
I; procurnii

ivl-j.Atjiiilloestava o di-
dir.i!i|iiir.t agradar ulio-
¦a liuoüuiupostura.Arro!

Heitor até parifia dai
outro mino:

cunliccea Laura í
na que foi fietri?, í

0 canto
¦.O MATIIIíUS, HlfiSO \ .-)

A laviuloli
soiillor. Alli

l»i. Num oil.

i-io-íe. Bem olln ?abin, sim

fio era logar du tomar rou-

\iéin paru isso. Tictis a li-

¦nlirc
¦ i L-iiHiv:

i um nu io quo
¦* lavadoiras.
lí-Stíiilp.issn. . .
oiigcJro, para

! não frcqiifri-

4.")

-•lAiiJUvnili-ilTl .v-Imii • lírncuv alru. n..dn
li! rltiliaÇÕO Olil.rtu'' «1 M.1IHV-.Í -Ti'1 v. rd»r!e
a italiana i.ãiififii iiW in-dilílm * mójjczn-
Mas, ella Joariuiila í'i|UO Ulilia nilriiilij

II, i
.11.. n

, ijufi a SHihoni Jonqu

! Aquillo não ora lá mui
ella.. . ii as (ícsailjíuís.
luva limilninis. AiJuius lhe

i pur ussa ycucrõsidíiiio iiíi5 almas -nperio-
i n-s, qne iu gajas lliu linnsscin :ls ni(ii;i3.

] Já não era pouco-, nâo- adiava í Pedia lhe

j perdão ii';ttiiiillò, cru fui ti i sim. Lavadciras
1 niffln . Is?rj cnh*ctiHÍto n.ío impedin a sj-

nhora iioaqnina de falar da nniiga Laura,
do rjtio dewjava a umiga Laur.1.,.

~ DtRTi. mullwr? o r|ii(! deseja essa
fnnuosii r..Hira que me veio inkiroinpcr a
xemana ílrs/iiiin i Nao foi isso que h
trovjxnc;'i i

Joaquina dcsculpou-Sfi, Não, tiào fora
prjrrauSti da Lmira, quul o que ! Fora por
causada I>. Helena.

¦ — Lavadeira Lambem ? perguntou o
jornnlistá. Querem vurquo « senhora Joa-
quina sufinõc que isto aqui é aljruma em-
preza de n>íipa suja 1 Enjíiina-so.Wiuilber!
Aqui não ha roupa, num suja ncin li-rfpa.'
Aqui tudo ú ijú I

Heitor levi
t.nilias

s..d,', iliüoml.

.— Nsu liai

niilii-ai
podia
quei-

u se, bebeu água, e vol-
' passou o lenço uo bi-

i ar do graça :

pi-.lo, entretanto, a nossa

iiiiiigii Joaquina iltf eollaborar nSl-egeiio-

1'iiciin da Arte uiifioiinl,
. 

'.SiiiliiiiL.loatliiiiia 
arregalou os oifcus.

.Collnliui-.ii- na ailó Inflaiilo Hous o nuo

seria aquillo ! .\.\o podia atinar. A sua

¦¦tbieuçáo v -vii.t ,lo esUilageui iià'> a lia-

billtnvam n ipi-Bliaiidor ai|iiulla coisa

Ia cm quo j0butro falava. Mas

npre vi-r quo o resultado, qual-
ello fosse, dar-lho-hi mais um

pouco ue iuip-Ti-meiacnlnia SL',,U' '"umil-

ilo do seo in.io. K Já quasi i-si|urailii do

quo llultor iliiséra solini li- I iva.loiras™

SMTiu-llio iii-uilia!utiiCuio «mio a i|iini-er

dizer que se u A rio Nacional não, tivesse lá

multo desprezo <\a sor regenenida, ella

Joaquina reffcneral-n-ia.
Vendo-lhe a vaidade" estampada na-

qucllc sorriso acanliado, o Jornalista con-

cebeu logo o plano 
' do não pagar mais

lavadciras ilalii em ilianlc, o insistio nu

pilhéria - ,
— 1£ ustou bem coi-lo de qu« se liavia

do fazer tuna icjreiieraçào a, valer.

A, lavadoiru ostava, prompla a tudo.

Sim, senhor, tiiilia atí.lliulto gosto. 
Um-

tãiuieiilo ella não sabia o quo^ioliaa [a-

rb*n

Ouandocantoo nosso canlo,
Õuando o nosso canto cu canto.
Não sei se canto ou descanto
Guando canto o nosso canto ;
Notfocanlo tem encanto,
— No entretanto eu me ataraulO
li liando canto o nosso canto,

Quando o nosso canto eu canto.

Muito conta quem tem canto,
Multo canta quem lem conta ;
Conta um conlo, conto e tan to,,.
Muito conta quem tem canto ;
Quando o canto é n'ura recanto,
Conta e-canta niío desconta...
Muito conta quem lein canlo,
Muito canta quem tem conta...

.A. PESTE
Em uma casa de Irasles dajrüa do

Senhor dos 1'ussos:
- Km o delegado sanitário, e te-

nho denuncia de qne houve aqui •ou

caso de pesle. _ 
*»

Pois quem lh''. disse mentiu. u

NiVi udnillto arr. ganclas : vamos à rc-
vista. -

Revista om qne ?
No senhor, por exemplo ; O senhor vai

ser o primeiro.
Onde f
Nos fundos.
Nos fundos... Oh ' seu duuetor. olhe

que cu náo sou desses I
Nos fundos da casa, homem 1
li' cousa que ella nau tem V. S. e.lá

vendo que o negocio aqui e só pela freule.
O senhor está mo debochando, nao é f

O' pessoal. Agarrem esU sujeito, dispam-

—Pelo amor de Deus, d lUct-ir; olhe que eu
só tenho esles trastes,..

_ Botem os trasies do homem para fora .
Tem os trastes Immundos...

E' que já foram todos usados.
Se foram usados, como se anima o Sr.

a pôr os irasles á vista ? I Vamos ao exame...
Decidi .lamente o senhor vai ter a sorte dos
trasies!

Um dos da tropa, ao homem dos trastes,
a meia voz:

De-me duzentos mil reis o eu arranjo a

que não sofriam desinfecçào os trastes, nem

exame o seu corpo.,,
_ Seudouctor, eu dava a V. S. duzentos

mil réis para me não botar os trastes paraf6«.. ,. . . .
~ O' seu cachorra I Então isso e propo-la

que se me faça: 1
_ Perdão, eu, com licença de V. S,, sou

uma besta...
O da tropa:
-- Cale a bocea: r

Kelirc-sc, que cu anaiqo tudo. f
E, approximRiid -ric do tal commissai ío:

Eslá fechado... Pode sahlr.
O commlssario sahiu depois de tli-ícr ao

O da tropa ao homem dos Irastcs :
Passc-me paru cá as lonas, ande !
Que 1 nas?
(Js duzentos mil róis.
Se o douclur nao os quiz receber!
Você quer pagar ou não ?
Nao. . E podem retirar se 1

O da tropa corre á esquina da.rua e apita
de um modo esquisito e o commlssario rcap-

parece.
O que temos?
E' este homem que não quer deixar fa-

zer a desiiifecçio e lentou suboniar-inc com
duzentu mil r<is...

• ¦- Ja ! dispam esse patife !
Os homens da tropa obedecem c o com-

merciantft ó despojado da roupa, em Ires
tempos.

O esculapio examinando-lhe as virilhas:
Cá está a cousa .. E' ella! Metiam n'o

ira ambulância I
O' seu douctor 1 isto veio lá do sobrado

p'ra hl!
Cale-se seu canalha I

U douctor (Jabiso já as viu c deu-lhes o
nome...

Nem pio!
Enlãti a moleslia pegada o que se cha-

ma peste?
Na ambulância 1 Na ambulância!

E os da tropa arrastaram o dcsgTaçado

para dentro do carro fúnebre... Quando lhe
fechavam brutalmente a totrica prisão, elle
ainda supplicava:

,\ ão inc deixem os trastes de fora !...

Hi;nóoi:s,

1 — (Juamb a mulher senlc comichões
Ao que cque precisa?

7^" -Cocar-...

Prêmios Mmsaes
Os v-eiiced-res dos torneios' 

''dà\M»ftc a
Concurso, Concurso de Respostas cNcssà^Ulivi-
nha lerao este mez como prcmiü'uni romance
a escolher da nossa livraria ou uma.;assigna-
tuia d'0 Rio Nú por seis mezes, para si &Ú.

para pessoa que designarem. ™
Pensamos ser aBsim mais agradáveis aos

n ssob collaboradotes offerecendo de pre-
ia, como premi", tira bom livro o

assigiiatura, em" vez de um mimo qualquer
que as vezes quadra bem pouco a quem o
ablscoita.

Assim. pois. temos a crença de melhor
comtempl.tr os nossos dedicados auxlliares.

zor. ^'oyõ que dissússu o liavia do vor cjuo

ella ora para ura tudo- A I). Hclona, n
viuva, era uma senhora distinclü, tio Ira-
lamento, i^u o bonita, — e, visse bom
YoyÚi, tinha por ella uum consideração que
nàò so tinha por muita genUj boa. Gozava
do multa e3tlma e considoracÜo, tendo
orgulho de conviver com pessoas do bem.
Que Yn-yu dissesse.

O jornalista sorria embaraçado, lira
preciso contar com a dedicação da so-
nhora Joaquina. lira preciso saber soolla
oslava disposta a collabornr lio engrando-
cimento das lu tiras pátrias...

Inhur sim ! A disposição de Vos-
miiiró Principalmente so Yoyò promctto
não publicar nada do cscaiuJalo de mi-
uli'ama.

Heitor pegou na palavra.
Juro solaimitjmente qne esta fullia

que dirijo jamais dirá agpnii.ima, palavra
sobro qualquer pessoa por quem so iuto-
rosso a beuhora Joaquina de.. Como é
seu nomo todo 1

Joaquina Maria da Cunceiçrio, uma
sua creada.

Porqucm se interessou senhora Joa-
quina Afaria da Conceição, lavadeira con-
ceituada o honesta, com residência íi rua
do Senado, hoje podorosu auxiliar da ro-
geuoraçào da Arte no Iirazil.

No olhar de «sinha» Joaquina liouvo um
brilho do alcgn> e do Iriumplio. Ah I estava
salva 1 SaMr.i-sctudo!—A patroa ia to
lamber du coiilcuto 1 li em quo l«ii'a cila

não ficava agora ! HelenaIvõtar-Jlieja
unia gratidão profunda o '"alntlli. Onlút
a amizade d'aquelle homem !'Ahi;coilÍo
ello accerlaru cm ter vindo úquollp.ròdac-
cão Que bom quer;ilnlia sido I E anciaiido
por parlir íor dai- "á Huloua a igrlila
nova», quasi seiiabOmportava de'fáoci'
como é qiic.iiiihá'>do,ivgeniírar a artb.'

HeiLor^iuixando^agarosamoiiLo a íu-
maça do cigarro ^ bom rocosiailo o d^boni
lmmcr, ia gosaiido o bollo eHeÍtOfdo seo
juramento. Como oasa geiUo qrá'TacU';do
coutou lar í li voudo alli, sobro a lira
branca, os dois versos com quo tinha co-
mecado a semana, qui/ cunflrmnr mellior
a convicçiio da outra a disse soloilino :

— Veja a senhora Joaquina ! Eu tinha
ordem do pôr essa viu\a polii rüa da
Amargura ! Nós aqui fstaínos todos a pur
do emuAo. uscandalo, o so lho nào declarei,
foi por um grandu segredo de estado.,
Agora quo gorno-t amigos, quo a senhora
ó também nossa collaboradora, acabaram-
so todos os segredos.Veja a senhora como
eu tinha começado a coisa : — E leu alto
os dois versos :

Anolfe era d'Abril, n rua era formosa-
Havia uma mulher e uma batina havia.

o em seguida1 rojRpèu a tirasolumnomenie,
doilando-n níBptsla, a pensar que ao oj^°
din O Uio N'i nào leria semnnar.igfon^
compensação ello loria lavaduira*.-.

[Cui(lÍ)Uta).



0 Crint.o r/o fi''nsno
(LAURINDO RABELLO)

(Jliliil.ln cil
Eiitri-j-i* <.¦¦¦¦
Poluo a3iii
O* on-lr,ijcn

orrer, mio clioríni u
meu corpo A (opult
i.i|>n, siijnin-lhi! ii tu
¦lu iluu-iiin a [louvei

N.ici m h.-nliu i> 8t-|iUl-.-l.n) a-ircsiç
l'i.i ripo finu-r.il do as-.fcio nobre
Como nRuro .1 luniliar-om dizem v

. 1'udam morte ditcr-nin: naí vai m

Lutur nó (

.yjHj.-tlIn-, n.V> i|iiBni
vii» .U% nfiuicyilo fingiilii;

iilo Uu líl ninarj-ui-mlo
in i-oiiiiiiliihdrn ile infortnnio,
ailoru npeniir ilu dcRgriiçodii.

O pr.mln «çiirend :lf niliili'ulinn
Do cornffto ui-irem ii'íliiin -a,

De i

Tenho -nu Jovem miiij-o, liiin!.eiii i-ui-ro
Quii jni.l,-. .-in ).ii.iha t',u. us iirniilii bcuj
Aph <Ih -idIiim .in.ifio qui: jie t li lu u.iii e
yuui.dn •* till.ii eittrctjfni-me nos \<£» de Dei»

l»(-s iiii-ub luJo-, vii sei .jiie tun-i | .roces,
E Ml"Ül.'l0« C W-i.lin!. lillllln-ll],
IJnt- iij-.i tuulw li-!iilin««™ i.i.- nlt-1,,1,,1.,,..
K iei qiiiiiiln intiiíiuk- i-llc-s mi- l-'iu,

Prooudor do mil uitipnn t-arregado ;
Uns ns prantos doa meus [lerdilo vos iietlmn,
li o muito que tnmbem leiihu chorado.

¦v — ü que ii que as mulheres tem'&¦ dond i e o homem com-..ri d o r
^\ — Saias-e calças.

Velha Historia
'{Ní> CONFESSIONÁRIO)

r\ I PINTOU — O meu peceado

Mrffj\ '**¦-' por uma mulher cujo rcliulo

dei o. Iduilisri um corpo csíulpiural,
divino e uctresccilKi-o ii esse nislo un-
ticlko...

PAiMili — linteressadol E depois ....
1'INTOit — Dirpoh liü uma lenduzinha

em certo k.'.;ar da lulhi. .
1'aDIU-:—-mais interessado) li depob?..,
l*INTOR— Vivia cnin o retrato, cm a

minlia amante, era cumose lussc niinlni
esposa...

P.MJIili. — [desiludido) Mas isso não
chega a Fcrpeccado, mesmo ponjiij n.ío
tícvia ler jjiosro nenl um...

1'INTOH — Tinlia, piidtòVlyilia. . .
i-adui: - H„ni'cs!,Ulinl,.,'i
PINTOU —Sim. scnliorV-itfi
\'Al)Rli-~[iitteressadissiiiia} Mus ¦.¦nmíií
PINTOU—E' que eu punha por lr;i/. da

lullíi, mesmo nu lujjar Ja lenda n. ..
aprendiz,.. &

CaIÍOCHA Jl.WIOl*.

—O íjiiq é qiie os liiiineiis ¦

j| levantam mais ?
r — Prédios

jiii. i

ifgem clássica
O líjíg^girS^n ton 1 n andava constante-

rr^rrfe^ã;, tejcoiiini cri dar-lhe que se deixasse
¦pròfar, como fazia habitualmente, uns

(fiitlos termos, próprios de capadocios*0 Antônio pri-nellia emendar se, mas qual
emendo.!,,.

Ha dias o Antônio disse ao pae:U' papae, eu preciso de uns arames...
O que é que tu vaes fazer com tua-

mes?
Preciso, papae... de bronze...

Que diabo de historia e essa do arames e
orottEtSigà jt—4&d)iifc$Xp, r-apae...

Çòm n hréca I Nâo sei quando tomaras*E^V0I9 w af9gr " anão lomaras
a /esqlfiçüo de,íallar como gente séria I Mas,
aflnal;^paríi"c|tíe precisas tu de dinheiro ?

^"?.r/'ra còirjpletar o meu fardamento.¦^Ehtáó.íándaa agora farâado ? .Fardado

\-íN3.íi, papae, é omsi*i-ííaJflcommum que
cúpxiscláo completar cfljniHriá gravata c um
colíwfpfio novos... ^ijjnT

FOLHlíTIM

tòòres de Hoslta
Scenas Realistas

..." DE
, ri*a*3DOK,o

(Escandalus do Ilio de Janeiro)
/: *1; -XVIII ¦ ¦>¦ 

''¦

Konorína, porem, não lhe deu tempo
de pensar. Um beijo le-K-se ouvir. Elle
deixou pender a fronte no rosto, .delia c
depois duas boceas se uniram, os hálitos
cbnfundiram-see um leito rnncio £ ctiçio
de per lumes abrigou dois corotnf.i...';'/i

Seniia-se culpado.'..: Snliiií rt^corÇer,
envti-ionhudo. recciandQ<;;quy,ítòsita
viesse a ser algum dia bitbeoaprclc toda
aquella. infâmia!... J

«t^fijTOrTna; vendo-o saliir, sem mesmo
olhar para ella, sorrio maldosamente.
Alisou í» cabcllo, compoz o vcsiuaiio c
Klito if porta do Ejtfurto de KoiitíW5 '¦

f-^r. vOi-tíii,']' íi

— Bonito! ahi temos outra ven " tal ter-
mologla.. Mas onde pretendes ir, paru as-
sim te prepararia?

Eu, pnpac. vou a um choro...
Que? morreu alguma pessoa da nossa

amizade ?
: — Niioj' papae, o senhor não sabe o que c
um choro ? Um choro è um baile assim meio
mambembe... - ^Nao, meu filho, nüo. Decididamente não
vaes ao tal choro, porque eu não estou dis-
posto a pactuar com a tua capadoçagein,..

J. Pimentão.

Dedic ção
Em Zlzinha— uin pancadão
Um verdadeiro perigo.
Pelos bichos a paixão
N'ellaé já um veso antigo
Não seoccupa n'outra cousa
Nüo se importa com mais nada
E ante ella já ninguém ousa !
Paliar contra a bic arada.- !
Entre os bichos que ella Unha
Um galo leva menção, '
Pois, coitado I já na espinha !
Não dá á dama attenção. \
Em descanço sempre estava
0 sórdido aufmalcjo, ,
Nem sequer se levantava
P'raaccudiro seu desejo.
Zi^inha tudo fazia
Para, ao menos, vel-o em pé j
Toda a noile e todo o dia
Junto ao bicho eutuva até {
Um dia porém cançada
lá de tanto labutar
Por cachorra delicada

r O gato veio a trocar.
Agora está satisfeita
Com esta nova companheira j

c Pois hem vè que desta feita IJ*Náolcrà tanta canceira. |
, OctIBIllIl.

Causas velhas...
i

PltuLOüO
Ello... «niüva-a...
Ella... amava-o...
UmidylliDÍ.,. Um dia elle disse: — Vem,

fujamos... Iremos pelo mundo fora... Lon-
ge, bem longe... além muito alem d'aquel-
Ias montanhas azues, iremos morar.., perto
dum veio d água crystallina. faremos o nos- \
so ninho... Viveremos nos braços um do ou- jtio... Sósinhos,,. .onde ninguém nos veja .í*.
gozarei teus lábios, as tuas carnes ardeu- '
tcs... debaixo das arvores, onde cantem os
pássaros,., l

E, quando o sol despontar, VuOitra -n :- I
h;i exanjjttes, eslirados na reiva vi vidente, '
lábios unidos, n'uma ultima carlcla...

A'noite, quando nâo brilhar no Armamento |
a lua merencorla e triste, abrigar-me-hei á i
luz do tru olhar meigo e carinhoso... Vem... !
Que nos importa o mundo ? ! Não chegará ao I
nosso retiro calmo e ameno, esse cslridar ]
que denota o mundo... Lá não chegará nin- ,
guem... Viveremos sós,,.

Vem... Porque iiemes?... Vacillas?N5o '
estou aqui a leu lado?Por ventura não te [
adoro eu ?! Vem .. Fujamos, emquanto não
rompe a manhã. Caminharemos sobre a rei-
va macia e assetinada... recostarás no meu ;
braço, unidos um uo ovilro, e assim va^-are- jmos eiiivc llores agrestes que embalsamam o i
ar docemente... Os pássaros fugirão cantan-
do, quando passarmos por enlre os arvore-
nós, e sobre as nossas cabeças cahir o orva-
lho nitente... Vem, meu amor, vem... par
tamos... jj.

Eparlirum... 
' «çjjf.

Um anno piípois
Pela manhã.'

Oht Senhora/,., Vá ver aquella crian
ça que está ch raminganJnl, . Arre, i|Uí
islo já amola.'

Vã o senhor] —responde a mulher com
mau humor. — Creio que não faço outra coi-
sa desde que me casei...

~ E não faz mais de que sua obriga-
ção!... — responde o mariu irritado.

—Então, para aturar d'essas e outras-é que
sahi da casa de meu pae ?... Pois se foi para
isso, eslá engunado 1

E segue-se um palavreado medonho.,.
in

EPÍLOGO
fllMA HORA DF.l-OIS)

EUeiicsce as escadas mordendo raivosa-
mente uin cigarro, e lema o primeiro bond
que encontra.

J lia vai aié á ianella e diz adensiuho com
os dedos, no mesmo tempo que ÇTlta:-- Lembranças I... A inais tempo f,..

íDu Concurso Mensal)
Mano' João.

g — 0 que ú uma coisinha muito chata,
/3f que alastra em penca e coca como o•--ff diabo ?

Empigem.

ií!''-

—Sãc horas de jantar I
E quando elles desceram, disse aos

(.uvíqos de Rosilü:
- O Condido esteve aqui. Deixou mui-

Ias saudades e prometteu voltar amanhã.
Coitado I como elle te ama !

E nos seus olhos, na sua voz, passavam
lulvos clarões de uma vingança satis-
feita I...

XIX

Muitos düis se suecederain e Honori-
na, aproveitando a,occasião em que Ro-
siia aistrahida com o Simplidano passa-
va reclusa no quarto durante a noite e
parte do dia, não se furtava de ter o
Cândido ao seu lado. O rapazito muitas
vezes envergonhou-se do papel que con-^
tinuava a representar. Muitas vezes, tre-
mendo de susto, ao escutar pisadas na
escada, vestia-se áspressas, abandonem-
do Honorina no leito, fialgando a porta
da sahida, a correr como um louco.

Ella, por seu turno, adivinhando a
demora do Símpliciano relativamente a
partida pura Campos era companhiade
líosita, tornava-se nervosa e irritada,
pensundo ver muito breve defeitos os
bcllos pfojcctos ou-.- fizera du ''ivtr no

Resolvemos adopiar esta secção que ai-
cançara talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, que deve
ser respiirulida, também em verso, pelosnossos leilores. As respostas não devem
:onii-r mais de oiro v. rsos nem menos
J ¦ Jois, e podem serteitas em quadras,¦"fKiilhas, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta:
Quando a mulher, escondido

a Do m.iridiitho quiridn
Dá qualquer coisa a um rapas,
— 0 que parece o marido
Qual a figura que faz ?

Recebemos ns respostas seguintes:
Faz o papel ile portador gratuito
De santo e pesadíssimo graiotio,
— D'esaesque sabe armar M. Gregorlo,
E de que o Barri-ruinha ^osta muito.

Dr. Sello.

E" perfeita a iUusão doptica:
Visto por traz o marido
Parece assim um addido
Do matadouro da Cruz.
Quanto á figura ridícula
Que faz esse desgraçado
Ê' a de um pobre coitado
Que ao paraíso faz jus.

O marido que enganado
Por uua mulher já foi
Faa a figura, coitado,

D'um boi.
NtCOCLES.

O papel de touro bípede,
Bis o papel do marido
Cuja mulher, etcordido,

, Dá qualquel ei isa a um rapaz.
L' esse um papel irislissimo,
O mais triste que ha no mundo,
E muito burítuez rr-lundo
Por'hi, sem saber, o faz,

0 Louco.

Se ao rapaz
A bella dá qualquer Coisa

Que se afaga...
O pobre Manei de Soisa,
Que é marido, as vezes faz
De algum guarda nacional:
Para a muzica elle paga.

BAitRiGUi-s-iiAm* Macaco.

Se a mulher a coisa cede
A qualquer rapaz querido
Que, com prazer atrevido,
A tal coitinha lhe pede,
E' facto real: adornas
Pendem á fronte do marido,

Pois, o dito traz pendido
Excellente par de orelhas.

Caipora.

Quend ¦ a mulher ua ausência do mando
Concede a algum rapaz seu coração,
Se aquelle c sabedor e surprcheudido
Não se mostra a ninguém é bem sabido
Que só pode chamar-se de... folão

jjfc. AltAHIPt PlUOCA.

Quando a mulher dá qualquer cousa
Que não ousa

Ao seo rnaridinho dizer
E' casa paru a gente crer

Que em prelio
Não podendo elle mais entrar
Passa somente a figurar
De Irmão da ordem S, Comelio.

OklEBIR.

A tal figura...
— Sabe-o toda a genie—
Cresce na altura
Pelo lado da frente.

Para o próximo numero ofíéreeeraos a se-
guinte t

lado do' Cândido, assim que aquella
viagem se realisassc,

Não amava o rnpasito, isso não ! mns
fazia-lhe" bem aquelle convívio, aquelles
beijos de moço, ardentes e lubricos ! Era
por isso talvez que Rosita nunca tivera
animerde abandonat-o. Ella, porem,
estava alli prompta -para o sacrifício,
capaz de conceder-Hie todas as provas do
seu temperamento sensual e quente..;

Nas poucas oceasiões em que o Sim-
pliciano ausentava-se, isso mesmo por
diminutas horas.Rosita recebia o_ Candi-
jn em bcu quarto de moça bonita. Elle"
entristecia-se 

'com aquellas condescen?
denetas dá amante e, muitas vezes, ao ser
beijado, seus olhos huraedeciam-se de
lagrimas. O remorso cruel apoderara-se
inteiro de todo o seu intimo.

Vendo a amante a procurar-lhe os
lábios, a entregar-se toda como antiga»
rnenta(desejando-o como sempre tambam
a desejara, padecia tormenios indetim-
dos,julgando-se miserável como o animal
mais infame e asqueroso ...

Era verdade que ella preferia o SimpH-
ciano a elle ; mas também como adquj-
rir o preciso para acobertar essa mulher
de todas aa"iníacrias e vidsMtudçs da
,1,1,,! \l)<\\t, I

PERUUNTA:
Se antes de casar tem jaca,
Un se u menina tem contra
Si. a lábia di nni bifontra,
O tjua éqiie o noivo em devassa

Por mais qne faça
Nâo encontra ?

Respostas até terça feira.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes rica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
vesp-íra da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :
Estava a apertar a liga
Que parecia vellndo

Recebemos as seguintes glosas:

euiz 
sahir e de barriga,

uaudo vi que D. Eliza,
Inda cin fraldas de camisa
Estava a apertar a liga,
Mas a cummoção in'obriga
A fica.* parado c mudo
Contemplando aquillo tudo:
Foi então que vi, pasmado I
Um bichinho assetinado
Qne parecia velludo.

Nicocleü.
Eu estava... nem sei se diga...
Dizendo c. isas amáveis,
Amáveis mesmo, adoráveis,
Estava a apertar a liga
Ligando ventre e barriga,
Barriga, pernas e tudo,
Tudo n'um concerto mudo,.,

Mudando então o systema,
Systerael um novo thema,..
Que parecia velludo . * Da. Slllo.
A sõs, uma rapariga
Na posição d um modelo
Que pose pVum quadro bello,
Estava a apartar a liga,
E então senti a formiga
Do sensualismo mais rudo
Correr-me pelo canudo,
E zaz I também apertando..,
O corpinh < era lãn brando,
Qne parecia velludo

O Louro.

Não sabendo o que se abriga
N'aquelle lugar secreto,
A Rosa com medo inquieto
Estava a apertar a liga
Mas, como aquillo castiga,
O homem mais tolo c rudo
Eu pr curei rever tudo
O que n'outro tempo vira,
Emquanto a liga se uura
Que parecia um velado.

C.u fora
Que <£a.üas rapariga
N'aquelía cama deitada
Com a saia levantada ?

Estava a apertara liga
Não creio n'csta cantiga,

Conta isso por miúdo
Quero já saber de tudo,
Pois vi certo sujeitinho
Beijando no teu gatinho
Oue parecia um vetudo.

Amonyíio.
Eu v; certa rapariga

_ De corpo bello c perieito
Que em pé. á beira do leito ^
Eslava a apertar a .'iga,
A sala vinha á barriga,
P'ra baixo via-ae tudo...
Via-se um bicho papudo
Que estava magro de cJpfc
Tendo um pello tão macio*
Que parecia re&Jo,

Dr. Douna.

Para o próximo numero offercccmos o
seguinte mote:

Mulata uSo mexe tanto
A i! meu bem 1 você mt snata !

Glosas até terça-feira.

Tinha a certeza de que Rosita via em
Siinpltciano uma única coisa: o dinheiro;
emquanto que nelle revin ura amor sin-
.ero, ardente, impetuoso, capaz de to-
Ias as loucuras ! E elle; .encanára-a! E

com quem, í Com essa mulher que fura
a causa de todo o infortúnio de Rosita,
coma cpncubina xlejlodrigo 1-

Ah 1 E os cios TOKTO despenharam
sobre aterra para esmogalTOs í!

Uma vez, ao ver-ãrfè^ái logrinías, Rrji-Í
a fictou-o duramente, com olhar sinis-
i. Nunca soube porquetevtfde baixar,

os olhos e sentio tremero corpo inteiro, tàcoyairdando-se a tal ponto de obrigar a; |amante á injurial-o asperamente ! Ejnal
soava a campainha da entrada era 

''cllc
despedido como um lacaio, induzido
muita vez a esconder-se no vão de qual-
quer porta para deixar passar ò outro,'
esse que lhe roubava os carinhos da
mulher amada c que fora atinai a causa
de todo o inferno que lhe ia n'alma !..,

E^torcia as mãos, repellia as palavrasamorosas de Honpflna é corria para a
rua, com ás olhos 'esbogalhadÒs, cho-
rando, encostado ás esquinas !

iContinúa.)

TORNEIO DE JUNHO
Premiados os dous ftuuHitos veiícedorh3

LOGOQEIPHO
Ao 'Soldadinho de •Chumbo* .

Capistrano Pimenta de Lemos '"?
Anda triste, sem cor, gerère
E nem come, o coitado, porquê .(.,
Já não ttmoque todos nós temes—i, i, a.
Soldadinho que 6 quéra no ojfiço ;,- t #.. /;,
Corre ao velho a levar-lhe um remédio,
Mas não logra curar-lhe do tedlo
Foi inútil, ó ierro I o sen-iço! — í, 5, fi, 7,.
E o coitado do brocha do Lemos
La finando se vai de desgosto...
Pobre velho esgotado, deposto,
Já não tendo o que todos no? temos!

Boneco de Ekgohço.
4»

CHARADA METAMORPHOSE
0 costume de mudar o D pelo C i una

zombaria--!,
K, Luhga.

43
CHAEADA NOVÍSSIMA

Outr'ora n'esta vasilha era preparada,uma bebida-i-i.
Adelia. * ,,

CHARADA SUAVE 
"í

Rio, ave, agora herva .:<;¦
Lago, embarcação e rei
Cidade c Deos no recanto r>£i
Mais ora rio e terminei.

K. C. Pçwi-

OH.^EADA C.\SAL
Elle cascavel-, ella maneiia-z ¦'

M. Tbrio.
4«

CHARADA TRANSPOSTA
O instrumento c da divindade-a.

Pbry.

logogripSo rápido
Vo2-|.2-3-4-S-7-io-Aiümal-8^o-C

• JOGO
Ayuohè.<s

CHARADA INVERTIDA
A's direitas, substancia, pois não ;
A'a avessas. Inglesa possesão—3

Cabeonha de Vento

QUEBRA-CABEÇAS í
A-A-C E-n-H-IU-0-T

Formar com estas lettras o nome de uma
arte.

Dr.-Traço-,
5o

PERGUNTA ENIGMÁTICA -'

Qual é o insecto que é homem i — 5 — _
Pabagüasstj' ¦•

Sô recebemos aa decifraçdefl
deste numero até teren^eim. '

As decifirações e a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Acceitamosa collaboração, que noa
deve ser enviada em tiras escnptas sô
de um lado.

Propuzemos 9 questões, cujas deci-
frações eram:

Cticiofira, ludiatwpolis, Demolia, StSo-joSa
Monho-Monha, Doce-Ccdo, HE-TE-RO ¦¦¦.¦¦'¦

TEJU^XJ „
, ROCOCO .¦ ¦••

Ariakhslialhra, AdiÒo, ¦• .--•\","*
Decifraram ; K. Lunga o, Cabecinha de

Vento 7, M.íTerio 7, Adelia 6, Sansão 6,
Picareta 5, Frei Piolho 4, S. Coruelio S,
Boceta i, Abbade 1, Surubá.t.

K, Marão.

CAVAÇAQ2
—o— *- ^

, Pela Nacional

79 M
87 AW>

670

487
AGÂVE AÍERlCâNO

¦ ¦ '—¦¦¦¦ for- . c"í

AGAVE ÍABANASp- ;

Chico riclia,
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chás, tinha, sar-
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SÊRNEST0 DE SOUZA
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Tossos,
Tuberculose
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Medicamento sem rival,
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•' GRANDE: LOTERIA DA CAPITAL, FEDEIIAL
X --!_•

Extracçãò Intransferível
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para 1900 O

Pteciosü livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aqueUas que de alguma lorroa se interessam ou tenham
necociòs ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
patihias dramáticas, actores, actri_.es, etc, etc.

Baltalos das jrtaips artistas b as cmjBteitc. M»íraj_las
Além de muitas ane-octas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, trai

Iieitura Boa
<i^<~ POR ->4B_>

POXJGO. X3I3-T-E__^I^O -

Romaico ile Paulo dc Kii.k » 1 $000 cada viJuine

VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURA.H

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
¦. nossos theatros e nos salões particulares.

A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

,._»»
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.CP»

P6s anti-asthmaticos
APPIÍOVADOS PKLA

Dirucloria Geral dc Saúde Publica

Preparados pelo Pharmaceuíico
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¦ ¦ ' ¦ ' " ¦ l l ' I ' » '

T*~. V V . V 
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V""7" V V V V V V 
'

I_STE_ 1'O'S COXSTITtEM a |>roi_u'_ç_,o
mais cllien <|«c »c «lonhctr-poi-o coiofenter
a ÀSTHMA, a TOSSI.; nervosa, a oppi-Sssflo,
üs SUffocHçõè-., os óntafi-hos, a insonia «
ÍTdoà* dé^iia-icça. E/ícit*» garantido.

í M v- M V W '¦•''
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üliRAlíS
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(3 Papa Sof;ro.
O liurro do Sr. Slartinho.
l'm hoiiK':n attribulado.
As ninllii-ic-, o Jogo u o Vinho.
1'ni ni n-idu perdido.
ü Biij.dc, ultima novidade, (dois volume-)....... 
O homem dns Ires cfilç'3-S, (dois volumes):....:.',, ¦ •
O filho ile minha mulher • ¦ ¦
As Duas Irmãs
A seara de líuth, dc Anselmo Ribas
O Ermitão de Mu-juem, de Bernardo (iuimurües ....
Os farrapo., de Oliveira Bello
Rimas de outr'or_i, dc Alfonso Celso
Vergastas, de l.ucio de Mendonça
O necrotério da lamilia, dc Píiula Luiza

2Í0O0
2?OOQ

1ÍOOO
15ooo
iSooo
i-obo
i¥ooo
l$0O0

Em todas as
¦ pharroaclos e
l droga-rloB.

»
ALMANACH THEATRAL

para uioo, trozos retratos e bioBraphias dosam-tas e muitos monólogos
c cançonetas e iodas as informações sobre lheairo, i.ooo cada volume.

A Vingança de um sapateiro
publicado ii" roda-pé d'0 Rio -V.í, o mais escandaloso e cmocinnmc romance

' suecesso causou, eíooo cada volume.

0R0-ARI»
jPAdi«_táo.

RUA
DOS

ANDRADAS

e u que mais

Biographia do Marechal Floriano
retrato dn Mai mais .vbul

a mais completa i. eMi-ta, ctínleivl.. lambem t
C1-C__.v_íum. 

Würaeme^mipresso e di(!no de se, guardado como

relíquia Pátria, oSooo, cada volume.

Frontíto V. Fliimio-iisc

tlli RUA üFUViUlIJi I.
(mitigo PoLyHienriVíi)..
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QUINIELArf
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